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BK 
_ -f Outrem, um maisjujlificada caufa 

vai> podia procurar a minha Muja, para o patro¬ 
cínio dejle Poema, do que a cxaóla urbanidade de 



V. Scfthcria, vem efia ivtitujoâa Ckria Torivguiza 
podia acreditar-fe digna da Fama, fe vas Jupremas 
aras dc V. Senhor ia *nao [acrificajje o rendimento, pa- 
ra íj pela offeretida daurbanidade,levantando fie do ca¬ 
minho da negligencia, viefife a confeguir mos altares 
da elegancia, os majores hoíccaujios da Jcberania \ 
pois Jcndo tantos, e tao fórçofqs os motivos, que a mi¬ 
nha MttÇa adquire, para qtte V. Sonharia a proteja 
da ociofa impertinência dos Zojlos, e da continua mal¬ 
dade dos críticos, fió dois lhe abundaõ para alegar 
o juz da fua ma is vchemente defeza. Hum, o desva¬ 
necimento de ter filo a vangloriofia ttfevfiageira de no¬ 
ticiar ao Orbe o feliz na [cimento do Senhor D. Luiz 
dc Ataide filho Primogénito de V. Senhoria. Ofiegun- 
do ficr V. S. a que vendo fie no claro ejpelho de vir¬ 
tudes da lllufiriffima, e Excellentifima Senhora Mar- 

' queza c)e Tavora , conhece tanto os efipeciaes dotjes, 
de que com tanta fublimidade ornou a natureza a- 
quella Excelleutifjíma Senhora , que roubando-lhe os 
fietts reflexos nos da tantas luzes de verdadeiro co¬ 
nhecimento , dc qtte V. Senhoria, para fi tem adque- 
rido as me finas prendas , com que. permanece aquclla 
maternal fuperi aridade,que vive indecifo o penfomento, 
fe heV.Senhoria o Archetjpo de too prcexcelfas perfei¬ 
ções^ nu fe he S. Excel/encia o modello de taõ diliciofas 
virtudes. Nao levacfle armoniofo objequio ovangh rio- 
fo pro jeâlo, de que na fublimidade do pleâlro , pofla 
defempenhar o magnifico do affumpto ; porque defva- 
cer-me a tanto, mais pareceria dejpcrdicio dc alguma 
das azas de* Ícaro . que volátil inipulfo de hwn ani¬ 
mo obfiequiofo. Somente folicita o metro que confagro 
ante as fupremas aras de V. Senhor ia ^ mofilrar ao Or¬ 
be hum claro defengatio de aff eâlos, e hum verdadei¬ 
ro ejpelho de defenganos; e que ouve quem para 

feguir as receofas ejlradas dê Neptuno; e talvez, 



expondo fe ao ejlrepito de Marte, quem fempre foi • 
creada nos regaços de Flora. Eternizando na Fama 
de fua tae iUuJlre acçao, que amor a (fim como une no 
thoro , naã fepara na campanha, porque todo o que de 
amante fe preza moflrandofe Adónis na paz, deve-fe 
patentear Heytor na guerra. Como dà entender Oví¬ 
dio. 

Militntomnisamans, & habet fua caftra cupido, j 
Atticc ( crede mihi) militat omnis amans. 

EJla a caufa que me poz em tanto empenho. E nao 
menos de implorar aV. Senhor ia admitta cjle acerto da 
minha eleição \ como tributaria offerenda do meu dif- 
•vello; o qual fempre fe perpetuara em dar a conhe¬ 
cer ao Orbe o quanto efla Excellentiffima familia dos 
lavor as, entre as mais fe conhece, e entre todas fe 
ftngularifa. O Ceo profpere a vida de V. Senhor ia 
para que na multiplicação de feus annos, fe veja 
a duraçao da tnefma Fenix. 

B. A. D . V. S. 

O minimo criado 

Miguel Carvalho de Macedo Mala&ya. 
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LICEN C,AS DO S. OFFICIO: 

EMINENTÍSSIMO, E REVERENDÍSSIMO SENHOR: POr ordem de V. Emipeneia vi o Poema, de que trata 
efta Petição, e naó achando nelle,como naó ha,coufa 
alguma oppoíla à Fè, cu bons coítumes, parece-me 

muito digno de le fazer pubhco por meyo da eitampa V. 
Eminência mandara o que for fervido. Convento de S*- 
Domingos 14 de Abril de 1750. 

Fr. Bernardo do Dejlerro. ~ Vlíla a informaçaõ, pòde imprimir-fe o Poema, que 
fe aprefenta , e depois de impreíTo voltará con¬ 
ferido para fe dar licença que corra, fem a qual naò 

correrá. Lisboa 14 de Abril de 1750. 
Fr.R.LencaJlre. Silva. Abreu. Almeida. Trigozo. 

DO ORDINÁRIO. 
EXCELLENT1SSIMO SENHOR POr ordem de V. Eminência vi o Poema, que Miguel 

Carvalho de Macedo Malafaya pèrteride darà eílam- 
pa, com o titulo Gloria Portuguesa, Acçaõ illnjlra- 

da,na defpedida da IlluAriíIima eExcelIentiífíma Senho* 
ra Marqueza deTavora acompanhando a feu marido o 
Illuftriííimo,e Fxcellentiííimo Senhor Marquez Vicc-Rey 
da índia, exemplo verdadeiramente mais para aífombro 
que para a inwtaçaó;e por iíTo merecedor deíle,e de outros 
cantos de A polo, e de luas Mufas, defpidos de toda a fabu¬ 
lada confideraçaóda verdade do aíTtimpto. Afljm o moílra 
eíle Poema em tudo verdadeiro, e poriflo, quanto ao meo 
parecer, nada -tem oppofto aos dogmas da jicíTa Santa Fè 
e bons coflumes. V. Eminência mandará o que for fervi¬ 
do. Lisboa Caza ProfefTa de S. Roque da Companhia de 
Jefus 20. de Abril de 1750. VVjcíorino Pncheco. 

Iíla a informaçaõ pòde-fe imprimir a obra de q fe 
trata , e depois torne para le dar licença que corra 

Lisboa 27 de Abril de 1750. D. J. Arc.de Lac% ’ 



DO P A C, O. 

SENHOR: 
r i !- O Poema, queefcreveu, e pertendedar a luz Miguel 
Carvalho de Macedo Malafaya, intitulado ; Glgria 
Portugueza , naótem coufa alguma, que fe oppo¬ 

nha ao Real ferviço de V. Mag. Eaílim, tanto por cíle 
titulo y como pela acçaô heroica da Marqueza de Ta- 
vora, acompanhando o Marquez Vice-Rey da índia, íeu 
marido, que lheferviode aíTumpto; e pelo eftilo ver¬ 
dadeiramente poético, com que eterniza a gloria delia 
Heroína Portugueza , merece a licença, que pede para 

* divulgar efla obra os immortacs bronzes da eílampa, e 
Lisboa, 8. de Junho de 17^0. 

Filippe Jofeph da Gama. - 

QUefepolia imprimir, viftas as licenças do Santo 
Officio, e Ordinário, e depois de impreíTo tornara à 
Meza para fe conferir,e taixar,edar licença para que 

corra q fem ella naô’ correrà.Lisboa 10 de Junho de 175^0 
\ V , • 

MaquezP. Quintela♦ Vas de Carvalho. Almeida. 



GLORIA PORTUGUEZA'. 

A C C, A AI ILLUSTRADA. 

SAcro Dominador deíTe Parnazo ; 
do bipartido monte IVcy iuperno, 
que nas claras efcumas do Pegazo, 

a fuavidade tens dó canto alterno : 
Tu pois que deífe olimpo; ao mortal prazo, 
nunca entregas teo canto fempre eterno, 
concede à minha voz canto Ibrioro,» 
divina erudição , pledlro canoro. 

II. 
E vòs luítres fubtiz da immenfidade* 

a quem unio Appollo a voz do encanto,’ 
concedei-me do metro a fuavidade, 
porque ajudada a mufa, alente o canto; 
De que a minha feliz temeridade 
naõ repareis oh Mufas 1 fuba tanto: 
quando eu alcanço, em vòs para eíte metroj 
ao conceito elegancia, força ao ple&ro. 

III. 
' E tu oh Reyno em tudo fublimado 

Portugueza naçaó a mais temida, 
tu oh May do valor mais alentado, 
creaçaõ da fciencia mais lufida. 
Perdoa o èco meu mal entoado, 
•defculpa a minha mufa enfraquecida; 
mas porém fenaó for em magoa tanta 
elegante na voz, pelo que canta. 



i} Crforia Ptirtiigttfífo 
XII. 

Eu proteílo meuRey, Planeta qirint-<5 
Eu te juro Senhor, alto Moparca , 
que feja ao meu valor termo fucinto, 
quanto do Tejo à índia o mar abarca:: * 
com teo nome fu premo em mim jà finto ^ 
temer do meu valor a própria Parca; 
pois com efeúdo tal eu jà te juro 
nada do meu poder vive feguro. > 

XIII. 
G baftaô tomo já, eu parto logo, 

a entregar-me, Senhor, ao^falfo argento; 
pois naó dà tempo a mais teu brando rogo, 
nem demoras confente o meu alento; 
e por mais que as esferas pulfem fogo, 
e por mais que eíle Eollo altere o vento , 
veras com vento, efogo em tanta fragoa, 
navegar em baixel de fogo, e agoa. 

XIV. 
Difle : e hindo dali de prazer chevo , 

a fua bella efpoía procurava, 
da qual o coraçaô vivia alheyo, 
do golpe, que a ventura lhe mandava; 
e vendo-a cuidadoza , e com receyo , 
ao branco collo os braços lhe deitava, 
dizendo-lhe o cfpofo em charo abrigo,, 
ouve adorada efpofa o que te digo. 

XV. 
EIRey por feu decreto jà me ordena, 

do governo da índia tome o mando; 
porque aífim lhe dà gloria ferena, 
vendo que eu lhe domino o mareio bando. 
Êu bem fei que eíla nova te dà pena , 
conheço grande magoa te eítou dando ; 
mas porém fe eíla dor fe te encaminha, 
por eíla julgaras qual he a minha. j 

1! XVI.. 



ac çao ilhi(Irada. j ^ 
XVI. 

r;A Deosquerida efpofu, masque digo? 
oh como ao dizer tal nao perco a vida ! 
mas ay, vida naó tenho, quando figo 
as invioláveis leys delta partida. 
Eu nelta aufencia alcanço honra, e abrigo, 
a mefma me produz mortal ferida-, 
porque a ter venho aqui com magoa impura, 
a djfgraça1 também- com a ventura. 

XV1F. 
Eu jà parto , Senhora , porque o brio, 

naô me ha de confentir demora algupia, 
nadante me vera o criítal frio, 
quando Glauco do mar, Delfim da efeuma; 
E por hir mais ligeiro, de mim fio, 
qual ave me tomara ver de pluma , 
para que ave , e Delfim, com fabio intento,; 
cançado jà do mar, foíTe no vento. 

VIII. 
Naô julgues pouco amor em defpedir-me 

deite carinho teu com defafogo, 
que òs agrados de amor para partir-me, 
impedirão de EIRey feu mando, e rogo. 
Oh nào me tenhas n-ío, por pouco firme; 
porque fó dentro em mim confervo o fogo; 
que à& lavaredas pois que delle exalo, 
ede meu coraçaó fente o abalo. 

XIX. 
Salamandra de amor vivo abrazadõy 

gyrafol a teus rayos figo ardente , 
borboleta a eíTa luz todo queimado; 
ave da A rabia em cinzas renafeente. 
Elu Etna de amor fou, volcaô irado, 
Mongibello feroz, flama nitente, 
vindo a concluir por gloria, e fama ; 
fei volcaô, Mongibello, Etna, e Eium.r 

XS. 



14 Gloria Pnrtugtiezct, 
XX. 

Vê como pòde a auíencia neíla empreza 
confumir de meu peito a chama forte, 
i'e ao retiro o valor me dà defeza ? 
fe amor me dà efcudo à fera forte. 
ÍDo inarmor os padroens minha firmeza, 
nas aras ha de pftr da mefma morte, 
para que o mundo veja todo abforto, 
que indatehei de adorar depois de morto. 

XXI. 
O defaar-te porém me ha de dar fama, 

índa que amor me negue eíta vitoria ; 
que fe cobarde amor aqui me chama , 
algum dia vera a minha gloria: 
là hade chegar tempo, oh linda Dama, 
em que vòs’ouvireis a minha hiítoria, 
e entaó conhecereis, bella Senhora, 
o quanto com acerto eu ando agora. 

XXII. 
Culpe embora Cupido o meu retiro, 

que forçofa fe faz a minha auíencia, 
e algum dia do Orbe o grande gyro 
aos olhos vos porà tanta evidencia: 
aufentarme eu agora aífim alpjro 
na Fama entronizar de amor a eflencia, 
e vereis confeguir com bom exemplo, 
honra a nós, gloria a Deos, à Fama templo. 

XXIII, 
Naó cuideis que naó vive entronizado 

na minha alma, de amante o nome terno, 
quando vivo de amor taó abrazado, 
por habitar em mim Cupido, interno; 
Pois o que finto ardor taó entranhado, 
ha deTer me parece fempre eterno, 
que às cruéis lavaredas deite eítrago, 
fe podia abrazar outra Carthago.- 

XXIV. 



aceaõ Mn [Irada. jc 
XXIV, 

Oh não temas de amor contrario erFeito, 
nem que mudem carinho os meus pezares; 
porque àlem da eonftancia de meu peito, 
firmes os ventos faõ, fixos os mares. 
Verás guardar a fé de amor perfeito, 
erigindo a eífe Deos novos altares: 
porque a perder de amor o nobre alento, 
feria incêndio a neve, e logo o vento. 

XXV. 
; As lagrimas, que oculto, e naõ expreílo 

os fuípiros que dou, e naõ exalo, 
naô he que amor de mim feja regreíTo, 
mas porque o apuro mais quando mais callo , 
que os fufpiros, e ardores que eu padeço: 
co as lagrimas, darião ao mundo aballo j 
vendo-fe nefte extremo, em tanta magoa, 
dobrarfe o fogo, o vento, e mais a agoa. 

XXVI. 
Iíto ha de fer efjpofa, eu jà me aufento, 

c naô fey fe te expreíTe quafi morto, 
que Cupido me tira todo o alento, 
quando o brio me dà mayor conforto. 
Vença a briofa acçaô efie tormento; 
para que o mundo veja rodo abforto , 
que ao tirânico Deos, nitente flama, 
ouve quem o venceu por ganhar fama. 

XXV Ií. 1 
AÍIim o Marquez falia á doce eípofj, 

narrando-lhe o íucceílo defla empreza, 
que imaginando-a ali maisdefgoftoza , 
aos olhos lhe quer pôr fua firmeza: 
e defatando a voz mais ancioía, 
dar confolaçaõ quer à Marqueza; 
porém o valor que à efpofa abala, 
embargando-lhe a voz £nudi,*Ihe a falia. 

XXVIII. 



j6 Gloria Portugneza 
XXVIII. 

Que ine eftàs oh el.poío encarecendo? 
.dille A bellaj Marqueza valerofa ; 
fe a ti a pura dòr eílàs tecendo, 
e a mim em ver te trille ancia penoza. 
Eu nada defta aufencia eftou temendo, 
que nella me farei mais grandiofa', 
.e <fc cu pena não tenho da partida, 
aião queiras tu íentir a defpedida. 

XXIX. 
Donde habita o valor de hQ firme amante? 

para quando os extremos íe guardaraõ? 
doude vive huma fé toda confiante? 
e ps finezas de amor donde ficàraõ ? 
eu obrarei a acçáo mais relevante,* 
& as proezis mayores que feacharaõ, 
pois feguindo....mas nao que forte abalo 1 
eipera charo elpolo, eu jàtefallo. 

XXX 
E partindo qual jayo, que da esfera, 

ucom jrapido furor côrrc apreífado, 
jà pavida fazendo toda a fera, 
depois de,dar no monte fere o prado: 
da meíma forte aligera fe efmera 
na fuga, que lhe aprefía o feu cuidado*, 
pois qual rayo ferindo o charo efpofo, 
.o deixa do lucceíTb cuidadoíb. 

XXXI. 
A hum èco que deu, jà-promptajnente 

o coeheirp a carrbça aparelhava, 
-que dos brutos domando a- furia ardente 
para que ali fe embarque, lha chegava. ► 
£ largando das redeas deligente, 
para o Paço Real fe encaminhava, 
donde os brutos com furia tal corriaó^ 
<jue na carreira a Phlegon excediao^ 

XXXII; 



aceno illujlrada, 17 
• XXXII. 

Jà humilhada aos pès da Mageftade, 
de joelhos fe poftra a mao beijando 
e foltando do peito a íuavidade 
valerola aílím lhe vai fallando. 
A voílos pès reaes, a piedade 
rendida vos eílou jà implorando; 
pois fe por vòs padeço dor taó dura ] 
hc iufto que me deis ao mal a cura. 

XXXIII. 
Meu efpofo , Senhora, deligente, 

de meus olhos fe aufenta para Goa 
por domar com valor aquella gente, 
que obedecer naó quer à voíTa cròa : ;<) 
Elle partir-fe quer jà promptamente 
fem reparar o quanto me magoa, 
dizendo valerofo , como honrado, 
que primeiro fois vos o que meu cuidado. 

XXXIV. 
Eu naô venho pedir, magna Senhora, 

que elle deixe o governo, e naó feaufentc, 
que a troco de hum amor naô quero agora, 
que fique o feu valor em contingente. 
Antes para que và jà fem demora, 
eu hei de fer a mefma que o alente; 
que mais o quero ver morto com honra 
ciue vivo pofluilo com deshonrai 

1 XXXV. 
O que peço Senhora,, o que diíTera 

que me delles em magoa taó avara, 
licença de embarcar; pois eu quizera 
feguir de meu efpofo a acçaô mais rara. 
Exaltarei de amor a facra esfera, 
acompanhando hum bem , que nao largara 
a troco de perder a própria vida; 
fineza a feu amor tanto devida. 

XXXVI' 



i 8 Gloria Portugtiezâ, 
XXXVI. 

Naó me acobarda naó fer dilatado 
o caminho da Goa, c taó cumprido, 
que cm mim taõbem valor vive librado, 
para os pafloi guiar de amor íubido. 
Efte meo peito irà mais alentado, 
meo efpofo andara mais deflemido ; 
pois feria das magoas mais íêntidas, 
tirarem de hum ló golpe duas vidas. 

XXXVII. • 
Afiim irei contente quando amante, 

e morrerei taõbem ficando aufente, 
que a dor me matara fó por diíbnte, 
e amor me ha de dar vida indo prefente. 
Sofirerei delias ondas o inconfiante, ’ 
paíTarei defie Eolo a força urgente; 
que indo com meu efpolo em tanto afago, 
íuba o mar, crefca o vento, venha o eítrago. 

XXXVIII. 
Iílo Senhora peço, iílo he que imploro, 

que piedoíb eviteis meu fentimento, 
naó me deixeis ficar donde o meu choro 
mais que Nilos, e Ganges forme cento. 
Oh naô derrogueis naó de amor o foro, 
que he nobre, bem fe vê no apartamento, 
que fe nobre naó fora hoje commigo, 
receoío do mal fugira ao prígo. 

XXXIX. 
A1andando-a levantar a Mageítade, 

a leu rogo a licença lhe concede, 
dizendo-lhe que dava a faculdade; 
por íaber o valor com que lha pede. 
EI la que vê cumprida efta vontade 
da Mageflade alegre fe defpede; 
e íahindo do Paço tao contente, 
r.a carroça, fe embarca pr©mp;amcnte. 

XL< 



19 ccçaõ illujirada. 
XL. 

Bufca já fatisfeita o charo cfpofo , 
com carinhos procura o bem amado, 
donde o lance de amor nuis grandiofo , 
o tem de confuzoens alienado. 
Mas oh vendado Rey ? Deos fabulozo ! 
fe nafeido de incêndios, de ar formado; 
pois dando tão fuave huma amargura, 
com trabalho has de dar huma ventura ? 

XLI. 
Vifte jà como, ou quando cahe hum rayo, 

na terra fobre hum corpo , e com tal trato, 
nos veftidos fazendo o feu enlayo, 
jà livre deixa o corpo, e todo inta&o? 
E depois do perigo, e do definayo 
le vê aquelle home eftupefaílo ? 
Enleando-fe no cazo, e vendo o prígo 
confuzo ali fe admira em tanto abrigo ! 

XLVI. 
Da mefma forte o eípofo fe efià vendo, 

folicito, confuzo, e temerofo, 
pois foy a voz da efpofa rayo ardendo, 
que do fucceíTo o deixa duvidozo. 
É cftando aífim no cafo difeorrendo, 
entre a efpofa bufeando o charo efpolo, 
que qual era na vide, que fe enlaça, 
aífim prende o amor, feu bem abraça. 

XLIII. 
Em vozes defatando enternecidas , 

a Efpofa diz, cobrando hohefto pejo, 
que tens oh rico efpofo ! a que duvidas í 
porque caufa tão trifte aífim te vejo ? 
Que fufpençoens ião eftas tão fentidas ? 
ou que invejas tu? que eu nada invejd : 
pois te juro ao prefente, oh rica prenda 
ne para mim o orbe curta oífrênda. 

: xliv*. 



20 Gloria Portugueza, 
XLIV. 

Mas ay, querido bem, fe eíle mào trato 
foi urdido por mim ? fortuna eftreita ! 
razaó tinha ,Senhor, chamar-te ingrato, 
em formares de mim Jeve fufpeita. 
He poflivel, Senhor, que o teu recato , 
em tudo me naó julgue por perfeita 
Mas ay tirano amor? Deos enganofo? 
que ainda no que ès certo es duvidozo. 

XLV. 
Porem fe de amor nafee eífa trifteza, 

cu a defterro jà, prenda querida, 
pois na gloria immortal defta fineza, 
a magoa ficara defvanecida. 
Eu fou, Senhor, a que com mais firmeza^, 
te quero acompanhar nefta partida, 
para que vendo tu ininha vontade, 
me erijas os padroens à eternidade. 

*. XLVI. 
Licença tenho jà para partir-me , 

e com brio , e valor hei de aufentar-me, 
que antes quero morrer prefente firme , 
do que aufente de ti mortificar-me. 
Auíente a magoa pode confumir-me, 
e prefente há de amor liempre alentar-me; 
pois mais quero , Senhor, meo bem prefente, 
comtigo antes morrer, que ver-me aufente. 

XLVII. 
Eu naó temo do mar a tempeftade } 

nada teme, Senhor, o meo fentido, 
que a pezar de Neptuno, alta Deidade,' 
ha de vencer do mar o Deos nafeido. j 
Apagará da esfera a crueldade, 
fe piedoza naó for ali commigo; 
que por nada temer com defafogo,' 
levo o filho do mar, e mais do fogo. 

XLVIH. 



acçaõ iUttJlrada. i 
XLVni. 

Naô. receyes em mim haver fraqueza , 
que eu tambcm de valor vivo fobrada, 
que a pezar deíTas ondas a braveza, 
moftrarei minha fc eternizada, 
fe algum Pirata aleve a fortaleza, 
quizer acometer da noíTa armada: 
a teo lado verás firme , c confiante , . • 
e fe pequeno Deos feito Gigante. 

XLIX. 
Quando o batbaro là queira atrevido, 

oftentar com arrojo a força irada , 
com brio me veras mais deftimido, 
eu a lança brandir, pegar na efpada. 
E o Numen do valor todo corrido, 
ficará de me ver taó alentada •, 
pois aos golpes, que der , vera no effeito^ 
a força do teo peito, no meo peito, 

L. 
Se; profeguir cruel o mareio bando, 

nao haja que temer o Fado impuro , 
que em meo peito leal eu te occultando, 
do feu mareio furor vives feguro: 
então, Senhor, veras como amparando, 
eftc meu peito o teo, lhe faz hum muro, 
Que a pezar defle barbaro difvello , 
ha de fofier amor cite cafiello. 

LL 
Commigo vai fégura efía clemencia, 

do que paílar podia, em tais retiros; 
porque eu ficando cà do fogo a aufencia 
poderia abrazar-íe com feus tiros 
De iagrimas, Senhor, tanta occurrencia, 
te podia atfogar com meus Tufpiros; 
porém indo contigo, em tal tormento, 
Vaz livre da agoa, fogo, e mais do vento; : 

UI. 



Gloria Portnfttezã 
_ „ lii.: 
L aqui fumindo a vòzdo acento claf<T^ 

acabou de fallar eíta Heroina, 
eíle exemplo de amor, prodígio raro , 
que a tudo o que he amante amar enfina: 
quando o illuftre efpofo, Heroe preclaroy 
fatisfeito de ouvir a eípofa dina , 
foltando cò alvoroço a voz prudente, 
derta íorte lhe falia fabiamente- 

LIH; 
T m pugnar-vos, Senhora, bem pudera," 

difle : voíTa fineza tao confiante , '.'o 
mas porém ao prefente naÓ quizera , 
defla fé abater o reJevante. 

' fegui da minha aufencia a pena fera J 
acompanhai-me efpofa muito amante: 
que ncfte mal da aufencia duro, e tofco*- 
com migo todo vou por ir comyofco. 

LTV. 
Dizendo eftas palavras logo chama ^ 

a bella efpofa os filhos todos juntos, 
• que á noticia cruel da viva flama, 

trazendo-os vem ali quafi defuntos. 
Gada qual no pezar mudo fe inflama 
quando huns fe vem aos outras mais adjuntos Ç 
atè que a amante mãy a dor a abala, 
e foltando da voz aífim lhes falia. 

LV. 
Nao repareis, meus filhos, na conflancia^, 

e valor, com que eu vivo na partida, 
que.era entregar-me às leys da ignorância 
os preceitos moftrar da defpedida. 
Eu quero o mundo íaiba na obfervancia 
comque moftro leal Fé taó crefcida, 
que por feguir, do efpofo os promptos paços*, 
jà me naò lembra da alma os meus pedaços.. 

r. * LVI. 
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Tomai exemplo cm mim pois quequizera, 
vos fervi fie de efp^lho efta acçnó rara 
que, cada hum dc fi fó fe efquecera, 
com tanto que do efpofo fe lembrara; 
ay, oh queridos filhos, quem me dera, 
que amor poncxtrémozos vos cròarà, - 
que com tal laureola afiim vo$ chama, 
os tributos de amor pregoens da Fama. 

LVH. 
Mova-vos fim a maternal faudade, 

mas naó fifva de exceíTo o apartamento, 
feja de amor efteito a piedade, » 
e do prazer taóbem o fortrimento: 
foporte-le de amor a immenfidade, 
c veja-fe doTaugue o nobre alento 
para que,f?ibao mundo nefte excefíb, 
a mágoa que. foffreis, dor que eu padeço, 

LVI1I. 
A Deos, oh filhos meus, prendas, queridas, 

pedaços da minha alma vinculados, 
as .lagrimas detende enternecidas, 
os íufpiros paray, taó. magoados. . , 
Paray , oh filhos meus, magoas fentidas, ‘ 
fufpendei os tormentos duplicados : 
que temo que me feja ,e/Fe Jartvento, 11 
qual remora, que embargue o meu alento. 

LIX. 
Naó me queiraes deter, porem que vejo,? 

olhai que fe me aufenta o rico efpofo , 
e bem fabeisnas azas do defejo, 
aquelle amante figo carinhofo. 
os laços defatai de amor fobejo, 
que fe me alonga o bem mais defejozo;' 
foltai , oh filhos meos de amor a flama, 
que aqui me prende amor , c ali me chnma. 
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E defunindo o laço mais amante," 
com que. os amados, filhos aprendiaó,’ 
ali fe via a dor magoa inceffante, 
com que a terra atroavaô o Ceo feriaÓ. 
Ella fe oculta jà toda confiante, 
cilas na grande pena ali fe viaó ; 
ella feguindo ao efpofo, elles ficando,’ 
€lles chorando jà, ella chorando. 

^ * Lxr. 
, Defia forte deo fim efta Heroina, 
a proeza de amor aeÇaÓ fuprema, 
donde a fineza tal fe lhe deftina , 
por unica em amar, grande Diadema: 
a rama a faz fer jà por peregrina, 
lc de affectos brazaó, de amor emblema' 
donde a prçnda a belleza mais a/favel * 
as mudanças dejxar do variavd, * 

F I AI.. 

„As’palavras Sacrifício, Ara, Devindâdé 
I>o°emCaaUf0À Nu-men’ &C dec5ue íeufanefte" 

çma * fa° ° ^aIS (íUe exprefioens Poe* 
ticas, que o Author em tudo protefla fer 
conforme os dogmas eathoiicos. 
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